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O que são as Materialidades da 
Literatura? Com esta pergunta teve 
início em 2010-2011 o Programa de 
Doutoramento em Materialidades da 
Literatura. As Conferências MATLIT 
pretendem mostrar a investigação levada 
a cabo no âmbito do Programa. 

Autores/as de teses de doutoramento em 
Materialidades da Literatura recém-concluídas 
são convidados/as a apresentar os seus 
contributos originais para o conhecimento. 
Através desta iniciativa damos a conhecer 
quer a noção expandida de literatura que 
praticamos, quer a construção de objetos 
teóricos e de abordagens metodológicas 
centradas nos processos mediais de inscrição 
e comunicação literária. 

2 de junho, 18h00
Nuno Miguel Neves
Lunguage, or How I Learned 
to Stop Worrying and Love 
the Zang Tumb Tumb

9 de junho, 18h00
Bruno Ministro
A Genial Estupidez das 
Máquinas
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materialities of literature is to investigate how different materialities of communication might creatively cooperate to deterritorialise our ordinary appreciation of literature and its relation to art in general

literature in a few words my main contention is that if one of the basic goals of the

creative perspective of art that someone who is not able to create something herself have the ability

creative practice in oscar wilde’s and michel foucault’s theories on ethics and aesthetics tese

critique is a process by which a person gives herself the right to

literature and literary studies in the system of artistic research

creative criticism objective and subjective contents are delivered through

literature although it does defy the

creative mode of impressionistic criticism

literature and art in general

literature stanford stanford university press
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16 de junho, 18h00
Caio Di Palma
Da Inscrição à Questão 
Antropológica na Arte: 
Memória e Origem no 
Essencialismo Poético 
de José Ángel Valente

23 de junho, 18h00
Sofia Madalena G. Escourido 
A Tentação Visual da Página 

30 de junho, 18h00 
Ana Sabino
Tipografia e Produção 
de Sentido

7 de julho, 18h00
Fábio Waki
A Crítica Criativa nas 
Materialidades da 
Literatura

14 de julho, 18h00
Ana Rita Sousa
Arqueologia da Figura 
Llansoliana ou a Arte de 
Descascar Conceitos 

21 de julho, 18h00
Júlia Zuza
As Lições da Materialidade 
ao Álbum Ilustrado 
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Lunguage, or How 
I Learned to Stop 
Worrying and Love 
the Zang Tumb Tumb

Nuno Miguel Neves
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20
21 Nuno Miguel Neves é Doutorado em 

Materialidades da Literatura com uma tese 
dedicada à releitura da poesia sonora na 
contemporaneidade. Tem desenvolvido ampla 
atividade no domínio das atividades de 
extensão universitária e, entre 2017 e 2020, 
dirigiu e apresentou diversos programas na 
Rádio Universidade de Coimbra (Hipoglote, On 
the RUC, Panamericana, De fio a pavio). 
Atualmente é Leitor do Instituto Camões na 
Universidade Agostinho Neto, em Luanda, onde 
leciona Literatura Portuguesa e Teoria da 
Literatura no programa de Mestrado em Língua 
Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa.

No processo de busca pela especificidade 
da poesia sonora na contemporaneidade, 
onde se incluiu também uma perspetiva 
histórica sobre o fenómeno, e no ensaio 
de vários caminhos descritivos da 
utilização da linguagem nas poéticas 
experimentais orais e sonoras, acabei por 
tropeçar neste conceito – lunguage – que 
me surgiu, confesso, quase como que uma 
epifania. Dediquei-me então, estabelecida 
e aceite a sua dissemelhança em relação 
à language (a evidência da oposição 
entre os dois termos só se manifesta 
plenamente em língua inglesa), a explorar 
o seu alcance, escutando, devidamente 
amparado pela Di�érance derridiana, 
os sentidos possíveis, nomeando pontos 
e nós do rizoma que pode constituir, 
mas também as diferentes possibilidades 
descritivas que a expressão encerra.
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2 de junho de 2021, 
18h00

2

2

3

4

5

7 8 6

2

2

2

2

2 2 2

2

2

3

4

5

786

2

2

2

222

Materialidades 
da Literatura
DOUTORAMENTO

A Genial Estupidez 
das Máquinas
Bruno Ministro

Bruno Ministro é doutorado em Materialidades 
da Literatura (U. Coimbra) com a tese Todas as 
Cópias são Originais: eletrografia e copy art em 
Portugal. É investigador do Instituto de 
Literatura Comparada (U. Porto), coeditor do 
Arquivo Digital da PO.EX (U. Fernando Pessoa) e 
tem colaborado com projetos nas áreas da 
literatura e cultura (U. Algarve, U. Bergen, U. 
Vigo). A sua investigação tem sido dedicada 
sobretudo aos estudos da intermedialidade, 
testando teorias e metodologias de intersecção 
entre os estudos literários, a teoria dos meios e 
os estudos culturais. [hackingthetext.net]

9 de junho de 2021, 
18h00

Embora com maior ou menor intensidade 
ao longo dos tempos, em nenhum 
momento da modernidade se deixou de 
pensar sobre o conceito de original. Com o 
advento e massificação da computação 
digital, aquele conceito tem sido revisitado 
de forma frequente, assim como o têm sido 
noções da sua “família largada” — o 
genuíno, único, singular, autêntico, genial, 
entre outras. Esta apresentação pretende 
refletir sobre o modo como a noção de 
originalidade se interliga com as próprias 
tecnologias de inscrição, nomeadamente 
quando as máquinas de reprodução 
revelam a sua natureza produtiva. 
Fazem-no porque são geniais? Ou porque 
são estúpidas? Com parca originalidade, o 
paradoxo do título foi copiado de Vilém 
Flusser, que, por seu turno, o copiara de 
Abraham Moles. Pretende-se que esse 
mesmo paradoxo sobre genialidade e 
estupidez entre, nesta apresentação, numa 
nova oposição paradoxal. Mais do que 
resolvê-la, interessa pensá-la e repensá-la.
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21 Caio Di Palma de Souza Medeiros é Doutor pelo 
Programa de Doutoramento em Materialidades 
da Literatura / Universidade de Coimbra com 
financiamento pela Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia de Portugal (FCT). Desenvolve 
investigações sobre teoria estética 
pós-Auschwitz, poesia metafísica e literatura 
contemporânea portuguesa. Em sua tese 
doutoral, investigou a razão poética do
poeta metafísico José Ángel Valente à luz de 
reflexões sobre arte e antropologia, estética 
e gestualidade, acto de escritura e técnicas de 
inscrição, palavra poética e as suas arquiteturas 
(matriz geradora, logos seminal, logos 
espermático, palabra inicial, resto cantable). 
Possui Mestrado em Literatura Portuguesa 
pela Universidade Federal Fluminense (2012) 
com dissertação sobre a escritora portuguesa 
Maria Gabriela Llansol sob uma perspectiva 
deleuziana e espinoziana.

16 de junho de 2021, 
18h00

Hay un lenguaje roto, 
un orden de las sílabas del mundo. 
Descífralo. (VALENTE, ‘A los dioses del fondo’)

“Toda escritura poética asiste al nacimiento de 
las letras”, discursa o poeta galego José Ángel 
Valente na entrega do VII prêmio Reina Sofía de 
Poesía Iberoamericana, pois a “palabra poética 
es siempre una nostalgia del primer acto 
creador” (VALENTE, 2008: 1584). Diversas 
culturas registraram nos seus arquivos 
proto-históricos a correspondência oculta entre 
os órgãos fonadores, as letras – explica Mircéa 
Eliade em Patañjali e o Yoga – e as mitologias 
cosmo-genésicas (ELIADE, 2000: 190). Não por 
acaso, as deidades e os graus ascéticos na 
cultura indiana “possuem um bîja-mantra, um 
‘som místico’ que é a sua ‘semente’, o seu 
‘suporte’” (ELIADE, 2000: 190). Eis o valor 
simbólico do mantra, cuja ‘fórmula 
performática’ reencontramos em diferentes 
graus nas sagas da poesia ocidental, seja nas 
vozes de aedos, bardos ou menestréis.

É justamente a partir dessa imagem que 
percebemos com maior rigor aquilo que Valente 
perseguiu como palabra total ou palabra inicial: 
uma escritura ao mesmo tempo locução, acção 
e representação de uma origem. Palavra-átomo, 
se assim preferirmos, cujo logos seminal 
enraíza-se na ideia da escritura poética como 
u-topos gnóstico. Ao fim e ao cabo, Valente 
requereu para o seu essencialismo metafísico o 
mesmo estatuto que séculos antes os calígrafos 
chineses e os poetas zen-budistas do haiku 
japonês requereram para as suas escrituras: um 
método de ascese para o conhecimento.
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A presente comunicação, portanto, discutirá um 
dos pontos mais fibrosos na sua razão poética 
– a relação entre palavra e memória –, cujas 
questões nos suscitam necessárias reflexões 
sobre os vínculos entre arte e antropologia. 
Num mundo pós-Auschwitz cuja criticidade 
histórica parece rarefeita, pensar sobre os 
vínculos que a arte estabeleceu com as 
sociedades em seus códigos éticos, filosóficos 
e gnósticos – sobretudo a partir da obra de um 
de seus grandes entusiastas – talvez ajude-nos 
a construir uma imagem válida para o homem 
de nosso século.

Da Inscrição à Questão 
Antropológica na Arte: 
Memória e Origem no 
Essencialismo Poético
de José Ángel Valente 

Caio Di Palma
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A Tentação 
Visual da Página
Sofia Madalena G. Escourido
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Sofia Madalena G. Escourido tem um grande afecto 
às palavras. Depois de uma licenciatura em Estudos 
Portugueses e Lusófonos e de um mestrado em 
Edição de Texto, percebeu que queria ajudar a fazer 
livros, suportes de dar a ler o mundo. É assistente 
editorial desde 2008 e trabalha actualmente no 
Departamento de Novos Autores Portugueses do 
Grupo LeYa. Para entender melhor os livros, fez 
paralelamente uma pós-graduação em Artes da 
Escrita e doutorou-se em Materialidades da 
Literatura pela Universidade de Coimbra com a tese 
A página como possibilidade: Patrícia Portela, Joana 
Bértholo e Afonso Cruz [15-09-2020], na qual analisa 
os usos expressivos da página como elemento 
narrativo nas obras ficcionais de Patrícia Portela, 
Joana Bértholo e Afonso Cruz.

23 de junho de 2021, 
18h00

No princípio era (e é) o verbo, é esse o 
motor da história. Depois o autor é tentado 
pela imagem e começa a usá-la juntamente 
com as palavras para narrar. Contar 
histórias com imagens na página de um 
livro impresso não é o mesmo que 
contá-las por imagens (que também é 
possível) e não será seguramente o mesmo 
que ilustrar essa história com imagens. Mas 
tudo isto responde ao apelo/à tentação do 
uso da imagem, esse desejo de recorrer à 
visualidade para mostrar na página em vez 
de dizer.

Ao procurar fazer o mapeamento dessa 
tendência literária contemporânea, 
depressa se percebe que há uma ecologia – 
uma relação entre elementos no seu meio 
natural, a página ficcional impressa – que 
resulta de experiências de visualidade e 
hibridez narrativa. Será com exemplos 
concretos extraídos do romance Ecologia, 
da autora portuguesa Joana Bértholo, que 
se procurará demonstrar este modo de 
utilização do espaço da página.

A Linguagem – assunto maior do romance 
em análise – será também entendida como 
a linguagem da/na página, propondo-se 
uma leitura transversal deste romance que 
incorpore a leitura dos seus mecanismos 
não meramente tipográficos. Afinal, talvez a 
cedência não se faça em relação ao 
(aparente) facilitismo e imediatismo da 
visualidade, mas cada página procure 
somente tentar o leitor à imersão.
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Tipografia e
Produção de Sentido
Ana Sabino
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Ana Sabino é doutorada em Materialidades da 
Literatura pela Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, onde é investigadora. Definindo o seu 
percurso de forma pluridisciplinar, é também 
mestre em Teoria da Literatura pela Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa e licenciada em 
Design de Comunicação pela Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa. Atualmente, dá 
aulas de Tipografia e de Projeto na Escola Superior 
de Artes Aplicadas, no Instituto Politécnico de 
Castelo Branco.  

30 de junho de 2021, 
18h00

Marcar um texto tipograficamente é 
descrevê-lo. Quando um escritor escreve ou 
quando um designer pagina um livro, 
atribuindo a cada bloco de texto um estilo 
tipográfico, está a atribuir características de 
título, de epígrafe ou de citação a esse texto: 
ou seja, está a revesti-lo das qualidades que 
indicarão ao leitor de que tipo de texto é que 
se trata. Este nível de significação funciona 
por meio de convenções, e é eficaz mesmo 
nos casos em que o texto seja ilegível para o 
leitor. Em princípio, existe uma estreita 
correlação entre o texto como artefacto, ou 
seja, um objeto gráfico e físico, e o texto 
como argumento, ou seja, um sistema de 
ideias expressas em sequências linguísticas. 

Em Diagrammatic Writing, Johanna Drucker 
aponta-nos para o facto de que os elementos 
tipográficos não significam por si mesmos, 
mas sim pela sua relação com os elementos 
que os rodeiam. Por sua vez, Robert Waller 
atribui ao tratamento tipográfico do texto 
funções retóricas (quando dizem algo sobre 
o texto, servindo para sublinhar ou enfatizar 
certos aspetos do texto) e de acesso (quando 
servem para apresentar o texto e facilitar a 
navegação do leitor dentro dele). Muitas 
destas estruturas de acesso estão incluídas 
naquilo que Genette nomeia como paratexto, 
em Seuils. Por outro lado, Patricia Wright 
sugere que se olhe para o texto segundo a 
perspetiva de investigação da usabilidade, 
o que levanta novas questões, e está de 
acordo com a tese de que o livro é uma base 
para a ativação do texto. 
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Fábio Waki é Bacharel em Estudos Literários (2012) 
e Mestre em Linguística - Estudos Clássicos (2015) 
pela Universidade Estadual de Campinas e Doutor 
em Materialidades da Literatura pela Universidade 
de Coimbra (2021). Foi pesquisador visitante nos 
Departamentos de Inglês da King’s College London 
(2015) e da Universidade de Estocolmo (2018). É 
especialista em Literatura Comparada, com ênfase 
em Literatura Clássica, Literatura Inglesa e 
Literatura Latino-Americana, e em Materialidades 
da Literatura, em particular Crítica Criativa, 
Investigação Artística Literária e Intermidialidades 
entre Literatura, Cinema e Artes Visuais.

7 de julho de 2021, 
18h00

Um dos aspectos mais inovadores do Programa 
de Doutoramento em Materialidades da 
Literatura é uma tentativa de expansão da 
própria ideia de “literatura”, em particular a 
partir de um exame mais refinado das 
características materiais dos meios pelos quais 
uma mensagem literária pode ser comunicada. 
Essa nova proposta por sua vez confere aos 
trabalhos de crítica produzidos no programa 
uma maior liberdade para explorarem com suas 
próprias formas, isto é, para se comunicarem a 
si mesmos por meio de formas que não a típica 
forma de uma monografia científica. Em 
princípio, tal liberdade parece bastante 
intuitiva, e algumas teses e publicações do 
programa já a têm explorado de fato; no 
entanto, a essa liberdade subjaz uma rebeldia 
científica muito mais complexa que tende a nos 
passar despercebida: a saber, a de que tais 
experimentações com a forma da crítica são em 
grande medida estratégias de resistência não 
apenas a uma tradição cartesiana de 
pensamento, mas também a um capitalismo 
cognitivo que em muito se beneficia justamente 
da predominância dessa tradição. Nessa 
conferência, então, buscaremos responder às 
seguintes perguntas: por que críticas mais 
criativas são consistentes com as intenções das 
Materialidades da Literatura e como elas 
podem contribuir para um aprimoramento do 
programa como um todo? De modo mais amplo, 
por que críticas mais criativas são uma forma 
de resistência estética e epistemológica em 
meios científicos? Qual a importância de se 
falar sobre isso hoje?
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Arqueologia da 
Figura Llansoliana 
ou a Arte de 
Descascar Conceitos 
Ana Rita Sousa

Ana Rita Sousa é licenciada em Estudos 
Portugueses e Lusófonos pela Universidade do 
Porto e Doutora pelo Programa de Materialidades 
da Literatura da Universidade de Coimbra. É 
investigadora em literatura portuguesa e literatura 
latino-americana dos sécs. XX e XXI, tendo 
participado em diversos encontros científicos 
especializados e publicado em algumas revistas na 
América Latina. Foi professora de língua e literatura 
portuguesa na Universidade de Guadalajara, em 
2019, e desde 2020 exerce funções de leitora do 
Instituto Camões na UNAM, colaborando com aulas 
de licenciatura e mestrado nesta instituição.

14 de julho de 2021, 
18h00

Maria Gabriela Llansol (1931-2007) foi talvez 
a autora mais radical da ficção portuguesa 
durante o último quartel do século XX. Com 
mais de duas dezenas de livros, a obra de 
Llansol procurou sempre, e por distintos 
caminhos, enfrentar-se a qualquer tipo de 
“naturalização” do adquirido, ou seja, os 
seus temas e/ou protagonistas e/ou 
epifanias procuram compreender como nos 
regemos por certas práticas – sociais, 
políticas, culturais, e, no limite, literárias – 
aceitando-as como inquestionáveis ou 
inutilmente questionáveis. Neste sentido, o 
seu texto vai desconstruindo as 
expectativas próprias da ficção narrativa, 
ao mesmo tempo que procura fomentar 
outros interesses e ansiedades no leitor. 
Nesta procura, em que se desfazem mitos, 
estruturas sintáticas, episódios históricos e 
um ou outro ser humano, vai-se 
construindo um mapa conceptual diferente 
que, sobreposto à crítica literária atual, 
iluminasse novos pontos de perceção da 
língua e da literatura. O termo “figura” 
surge assim como parte da dinâmica de 
meta-literária e meta-crítica em que Maria 
Gabriela Llansol foi desdobrando parte do 
seu texto.
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As Lições 
da Materialidade 
ao Álbum Ilustrado   
Júlia Zuza

Júlia Zuza nasceu em Belo Horizonte (Brasil). Possui 
doutorado em Materialidades da literatura e 
mestrado em Literatura de língua portuguesa: 
investigação e ensino pela Universidade de 
Coimbra. Seus temas de interesse centram-se na 
relação entre palavras e imagens no livro infantil, 
com foco no álbum ilustrado, e no diálogo 
interartes. É autora do livro Brilha quando foge 
(Urutau, 2019). Realiza leituras e performances 
poéticas. Prefere poemas curtos, não gosta de dias 
frios e quer conhecer os Açores. 

21 de julho de 2021, 
18h00

A apresentação irá discorrer a respeito da 
leitura do álbum ilustrado a partir da 
perspectiva material. O postulado principal 
dessa categoria de livro está assente na 
intersecção de códigos artísticos (imagem, 
palavra e suporte), estabelecendo relações 
de maneira intrínseca com o conceito de 
materialidade. Por meio da análise da capa 
à contracapa do objeto, passando por 
mancha gráfica e cartela cromática dentre 
outros recursos, a abordagem material 
indica ampliar as possibilidades de 
significação do álbum, propondo um olhar 
atento para os diversos aspectos gráficos, 
visuais e verbais que dão sentido à 
narrativa. Para exemplificar o diálogo 
intenso entre as áreas, dois álbuns 
ilustrados da editora Planeta Tangerina 
serão discutidos, sendo eles Para onde 
vamos quando desaparecemos? (2011) e 
Com o tempo (2014).
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Todas as quartas-feiras, 
às 18h00, entre 2 de junho 
e 21 de julho de 2021, via Zoom. 

Evento gratuito.

Inscrição obrigatória, através 
do e-mail: matlitlab@gmail.com.

A inscrição é válida para todas 
as sessões.


